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Ementa:  
Estudo do pensamento histórico e dos textos fundamentais produzidos pela tradição 

historiográfica. 

 

Programa: 
Apresentação: Quais as especificidades da História Cultural? Desde os anos de 1970, o 
estudo da História passou por uma série de transformações, a partir da crise nos 
paradigmas utilizados para a explicação do “real” que levou a uma série de rupturas 
epistemológicas muito profundas, questionando os marcos conceituais que 
dominavam esta ciência. Por um lado, foi possível notar o esgotamento dos modelos 
totalizantes e dos regimes de verdades que se pretendiam globalizantes. A esta 
complexificação do real foi oposta a certeza de que todas as coisas já estavam 
preditas. Nesta negação dos paradigmas marxistas e da Escola dos Annales, 
emergiram três autores que colaboraram muito para a elaboração dos conceitos e das 
teorias que vieram a fundar o que se estabeleceu chamar de “História Cultural”: Carlo 
Ginzburg, Roger Chartier e Michel de Certeau. Iremos nos debruçar sobre a obra de 
cada um deles a fim de compreender como seus trabalhos ajudaram a elaborar um 
novo campo teórico para a ciência histórica e uma nova possibilidade de leitura e 
interpretação dos diferentes objetos.  



 
Programa de estudos: 

1) A História Cultural e seus paradigmas 
BURKE, Peter. O que é História Cultural? Tradução de Sergio Góes de Paula. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2005 [2004].  
EAGLETON, Terry. A ideia de cultura. São Paulo: UNESP, 2010. 
GRUZINSKI, Serge. “O historiador, o macaco e a centaura: a ‘história cultural’ no novo 
milênio”. Estudos Avançados, São Paulo, USP, vol. 17, n. 49, set./ dez. 2003, p. 321-
342.  
SERNA, Justo & PONS, Anaclet. La historia cultural: autores, obras, lugares. Barcelona: 
Akal, 2005.  

 
2) Carlo Ginzburg: da Micro-história à mediação cultural 

GINZBURG, Carlo. A micro-história e outros ensaios. Tradução de António Narino. 
Lisboa: Difel; Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991 [1989]. 
_______________. “Controlando a evidência: o juiz e o historiador” in NOVAIS, 
Fernando A. & SILVA, Rogerio F. (org.) Nova História em perspectiva. São Paulo: Cosac 
Naify, 2013. Vol 1. Pp.341-358.  
_______________. Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história. Tradução de 
Federico Carotti. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
________________. O fio e os rastros: verdadeiro, falso, fictício. Tradução de Rosa 
Freire d’Aguiar e Eduardo Brandão. São Paulo: Companhia das Letras, 2007 [2006].  
LIMA, Henrique Espada. A micro-história italiana: escalas, indícios e singularidades. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 
VAINFAS, Ronaldo. Os protagonistas anônimos da História: micro-história. Rio de 
Janeiro: Campus, 2002. 

 
3) Roger Chartier: da História da Vida Privada ao conceito de representação 

CHARTIER, Roger. “O mundo como representação” in À beira da falésia: a história 
entre certezas e inquietude. Porto Alegre: UFRGS, 2002. Pp. 61-80. 
________________. A história cultural: entre práticas e representações. 2. ed. 
Tradução de Maria Manuela Galhardo. Algés: Difel, 2002 [1988].  
________________. (org.) História da Vida Privada – vol. 3. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2009. 
________________. “Do livro à leitura” e “A leitura: uma prática cultural” in Práticas 
de leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 2000. Pp. 77-106 e 229-254.  

 
4) Michel de Certeau: da escrita da história ao estudo das práticas e estratégias 

AHEARNE, Jeremy. Michel de Certeau – interpretation and its other. Nova York: Wiley, 
2013. 
CERTEAU, Michel de. A Escrita da História. São Paulo: Forense Universitária, 1975. 
__________________. A invenção do cotidiano. Rio de Janeiro: Vozes, 1974. Vol. 1 e 2. 
CHARTIER, Roger. “Estratégias e táticas. De Certeau e as “artes de fazer” in À beira da 
falésia: a história entre certezas e inquietude. Porto Alegre: UFRGS, 2002. Pp. 151-
162.  
JOSGRILBERG, Fabio B. Cotidiano e Invenção – os espaços de Michel de Certeau. São 
Paulo: Escrituras, 2010. 
WARD, Graham. “Other Times: Historiography” in The Certeau Reader. Oxford: 
Blackwell Publishers, 2000. Pp.15-52. 



 
5) Alguns problemas da História Cultural: religião, gênero, educação. 

FALCON, Francisco José Calazans. “História cultural e história da educação”. Revista 
Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, ANPED, vol. 11, n. 32, maio/ago. 2006, p. 328-
375.  
JARDIM, Rejane Barreto & PIEPPER, Jordana Alves. “Aproximações e divergências: 
história social, história cultural e a perspectiva de gênero” in Métis: história e cultura. 
Caxias do Sul, UCS, v.9, nº 18, julho/dezembro de 2010. Pp. 87-97.  
PETERS, José Leandro. “A História das Religiões no contexto da História Cultural” in 
Faces de Clio. Juiz de Fora, UFJF, vol. 1, nº 1, 2015.   
SILVA, Eliane Moura da. “Entre religião, cultura e história: a escola italiana das 
religiões” in Revista de Ciências Humanas. Viçosa, UFV, v. 11, nº 02, jul./dez. 2011, pp. 
225-234. 
SCOTT, Joan. “Gênero: uma categoria útil de análise histórica” in Educação e Realidade 
v. 15, n. 2. Porto Alegre: UFRGS, jul./dez. de 1995, pp.71-97. 
 

Avaliação 

 O sistema de avaliação da disciplina seguirá os seguintes critérios: 

Presença mínima de 75%.  

Realização das atividades individuais ou em grupo durante o semestre em sala de 
aula – 20% da nota final 

Elaboração de um paper sobre as duas primeiras unidades do curso, elaborando 
um debate sobre os autores estudados, a ser realizado em duplas – 30% da 
nota. 

Composição de uma análise de caso individual de até 5 páginas a partir das 
teorias estudadas e de objetos de estudo a serem escolhidos em conjunto pela 
professora e pelos alunos – 50% da nota 

O exame é obrigatório em caso do aluno perder alguma das avaliações ou não 
alcançar nota suficiente. Sua nota substitui o trabalho faltante, mas não 
prejudica o estudante, caso seja menor do que a nota inicial. Será aplicado no 
último dia de aula. 
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